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AMAMS e MPMG realizam nesta quarta-feira 
formação online para Conselhos Tutelares
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Sudeste mostra 
recuperação no 
índice de Satisfação, 
mas permanece 
como a região mais 
pessimista em relação 
ao futuro

Acidente grave deixa 
mulher morta e feridos 
na MGC-135; vítimas 
foram socorridas por 
transporte aéreo

Governo promove 2° 
Simulado Enem MG para 
mais de 200 mil 
estudantes da rede 
pública na reta final de 
preparação para o exame

Idene e Correios 
promovem capacitação 
gratuita em vendas 
online e comércio 
exterior

A Importância da prevenção e do 
diagnóstico precoce 

 

D
I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O

D
I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O

Brasileiro gasta US$ 7,55 mensais em saneantes, enquanto média 
global é de US$ 186,33. Com alto potencial de expansão, de acordo 
com a Euromonitor International, a previsão é que o consumo no 
Brasil cresça 35% até 2027, atingindo US$ 9,3 bilhões, contra um fa-
turamento anual, hoje, de US$ 7,5 bilhões. Em 2023, o País manteve 
a 4ª colocação no ranking global, atrás apenas dos Estados Unidos, 
China e Japão. 

Levantamento da Confederação Nacional do Transporte aponta 
que os brasileiros estão usando menos os transportes coletivos. A fal-
ta de conforto, horários e rotas mais flexíveis e viagens mais rápidas 
ajudam a explicar a opção por aplicativos de corridas. 

Brasil é o 4º maior mercado 
de produtos de limpeza

Falta de vagas para 
embarque e desembarque 
compromete prestação
de serviços

Com a chegada de outubro, a doutora Raiana Chaves Barbosa, oncologista e paliativista, se junta ao movimento mundial 
do “Outubro Rosa”, que visa conscientizar a sociedade sobre a prevenção e o diagnóstico precoce do câncer de mama. 

A Associação dos Municípios da Área Mi-
neira da Sudene (AMAMS) realizará nesta 
quarta-feira, dia 2 de outubro, uma reunião 
online voltada para conselheiros tutelares 
do Norte de Minas. O encontro faz parte 
da Formação Continuada de Conselheiros 
Tutelares, iniciativa que ocorre desde 2017 
e tem como objetivo capacitar e aprimorar 
o trabalho desses profissionais essenciais 
para a proteção dos direitos de crianças e 
adolescentes. O evento é em parceria com 
o Ministério Público de Minas gerais. 

POLÍTICA 3
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Golpes aumentam em vendas falsas na internet

Você já se pegou pensando que só falta uma 
oportunidade para sua vida mudar completamente? 

Se sua empresa ainda não usa Inteligência Artificial, 
é hora de se preocupar. Veja como mudar isso

2 Opinião
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Ah, a internet, esse vasto oceano de 
conveniências. Navegar por suas águas 
é como flutuar num sonho de consumo: 
de um lado, promoções tentadoras, do 
outro, fretes grátis que nos fazem acre-
ditar que vivemos num mundo de ma-
gia e generosidade. Mas cuidado, ami-
go consumidor, a cada clique pode se 
esconder um tubarão, prontinho para 
devorar seu cartão de crédito. Ou pior: 
nem o produto e nem o cartão sobre-
vivem, e você ainda sai dessa aventura 
sem nem ter colocado o dedo no mou-
se.

Três em cada dez consumidores – é, 
você leu certo, três! – já caíram ou quase 
caíram no conto do “site fantasma” ou 
do “clone mal-intencionado”. E ainda 
somos convencidos, por algum golpista 
com papo tão doce quanto vendedor de 
sonho, a pagar fora da plataforma. Olha, 
tem gente que, ao invés de encomendar 
sapato, acaba mesmo é calçando os pró-
prios pés de trouxa.

A pesquisa da CNDL e do SPC Brasil 
mostra que 35% dos brasileiros preferi-
ram fechar a carteira e esquecer que a 
internet existia nos últimos três meses. 
E quer saber? Até dá para entender. É 
como se convidassem você para uma 
festa incrível, cheia de presentes, mas 
na porta, ao invés de segurança, tives-
se um bando de malandros com cara 

de “pague no Pix que a gente te manda 
por DM”. O problema é que o presente 
nunca chega, e você fica na porta, com 
cara de bobo.

Mas não podemos esquecer que, 
mesmo nesse ambiente de desconfian-
ça, o brasileiro não desiste. Mais de 119 
milhões de pessoas fizeram ao menos 
uma comprinha online no último ano. 
Isso é um verdadeiro ato de fé! Fé de 
que o chinelo vai chegar, de que o car-
regador de celular não é um pedaço de 
plástico oco e, claro, de que o prazo de 
entrega não seja tão longo que você es-
queça o que comprou.

Agora, convenhamos, essa paixão pe-
las plataformas estrangeiras é digna de 
nota. Shopee, Mercado Livre, Aliexpress, 
Amazon, Magalu... Parece que o amor 
pelo exterior é quase uma rendição na-
cional. Mas cuidado: quem só olha para 
fora corre o risco de ficar por dentro das 
fraudes. No fim, é a velha história: o ba-
rato pode sair caro. Ou, como diria um 
filósofo de shopping: “parcelou em seis 
vezes sem juros, mas o golpe foi à vista”.

E, vejam só, o brasileiro está dividido. 
Uma parte, 43%, aumentou as compras 
online no último ano. Será um ato de 
coragem ou apenas a tentação irresistível 
de um descontinho a mais? Porque cá en-
tre nós, mesmo com os riscos, o preço 
baixo sempre seduz. “Frete grátis”, “pro-

moção imperdível” — essas palavras são a 
canção de ninar de um consumidor. Mas 
acordar do sonho com o aviso de fraude 
no celular... bem, isso é outro papo.

O curioso é que, apesar de tudo, 
nove em cada dez consumidores estão 
satisfeitos ou muito satisfeitos com suas 
compras pela web. Mas não se iludam: 
o paraíso virtual também tem suas des-
vantagens. Não poder tocar o produto, 
pagar um frete que parece vir de outro 
planeta, e a eterna dúvida se aquilo que 
você viu na foto vai ser o que chegará à 
sua porta. Já dizia minha avó: “quando a 
esmola é muita, o santo desconfia”. E o 
consumidor esperto também.

Agora, uma última reflexão: 46% das 
pessoas admitiram que desistiram de 
compras online recentemente. Talvez 
seja aquele susto ao ver o valor do frete 
que tira o sono. Ou, quem sabe, aquele 
pequeno alarme que apita no fundo da 
mente, dizendo: “Será que estou prestes 
a cair em mais uma cilada?”

Ah, meus amigos, comprar online 
é como um romance de verão: rápido, 
quente e cheio de promessas. Mas, quan-
do a conta chega – ou pior, quando não 
chega nada – a desilusão vem. Fiquemos 
atentos. Porque, nesse jogo de amor e 
fraude, o consumidor que não se cuida 
pode acabar com o coração (e o bolso) 
partido.

Essa sensação é comum e mui-
tas pessoas acreditam que o suces-
so depende de um único momento 
decisivo, uma oportunidade per-
feita que finalmente vai aparecer 
e transformar tudo. No entanto, 
essa expectativa pode ser terrivel-
mente enganosa. A realidade é que 
essas oportunidades quase nunca 
surgem de forma mágica. Aqueles 
que esperam passivamente por 
uma mudança muitas vezes ficam 
estagnados. O verdadeiro sucesso 
acontece quando você decide criar 
as suas próprias chances, indepen-
dentemente das circunstâncias.

Um excelente exemplo disso é 
a história de Alexandre Costa, fun-
dador da Cacau Show. Aos 17 anos, 
ele queria empreender, mas não 
tinha dinheiro nem contatos. Para 
muitos, essas limitações teriam 
sido motivo suficiente para desis-
tir, mas Alexandre decidiu fazer o 
oposto: ele aproveitou o que tinha 
à mão e criou sua própria oportu-
nidade.

Tudo começou com uma venda 
improvisada de ovos de Páscoa, 

algo que parecia pequeno e sem 
grande impacto. Contudo, com 
determinação e visão, anos depois, 
ele transformou esse pequeno em-
preendimento em uma das maiores 
redes de chocolaterias do mundo. 
Sua história nos mostra que o su-
cesso não está necessariamente nas 
oportunidades que encontramos, 
mas naquelas que somos capazes 
de construir.

Existe um mito amplamente dis-
seminado de que para ter sucesso é 
preciso nascer em uma família rica 
ou conhecer as pessoas certas. Esse 
pensamento pode ser limitante, 
fazendo com que muitos subesti-
mem o próprio potencial de criar 
algo significativo. No entanto, a 
trajetória de Alexandre Costa prova 
que não é necessário contar com 
privilégios ou conexões poderosas 
para prosperar. Ele não esperou 
por condições perfeitas, mas agiu 
com o que tinha, demonstrando 
que a chave para o sucesso está na 
ação, não nas circunstâncias. Sua 
história é um poderoso lembre-
te de que todos podemos moldar 

nosso futuro, independentemente 
de onde começamos.

Se você está esperando que a 
grande oportunidade apareça, tal-
vez seja hora de mudar sua pers-
pectiva. Assim como Alexandre 
Costa fez, comece a pensar no 
que você pode fazer agora, com 
os recursos e habilidades que já 
possui. Ao parar de esperar pela 
oportunidade perfeita e começar 
a criar suas próprias chances, você 
assume o controle do seu futuro e 
abre caminho para o sucesso. Cada 
pequena ação que você toma hoje 
pode ter um impacto significativo 
no seu amanhã. Não espere que a 
mudança venha até você – comece 
a construir suas próprias oportuni-
dades.

Ao adotar essa mentalidade, 
você estará no caminho certo para 
alcançar a liberdade financeira que 
deseja. As grandes histórias de su-
cesso são, em sua maioria, sobre 
pessoas que decidiram agir, mesmo 
quando as condições não eram ide-
ais. Se você quer mudar sua vida, 
comece agora.

Se você ainda não ouviu falar 
sobre o termo “inteligência artifi-
cial” ou se já ouviu e ainda não fez 
nada a respeito, deveria se preocu-
par bastante. A tecnologia da IA ge-
nerativa, que ganhou força com o 
lançamento do ChatGPT, está mu-
dando o mundo a uma velocidade 
impressionante. Pense na diferen-
ça entre um lenhador que passa 
horas pra cortar uma única árvore 
com um machado, comparado a 
um profissional que aprendeu a 
usar uma serra elétrica, cortando 
várias árvores em minutos.

Essa é a realidade atual – em-
presas que dominam IA estão avan-
çando rápido, enquanto quem não 
está agindo fica para trás. Isso não 
é uma tendência para o futuro, já 
está acontecendo. Empresas que 
não aplicarem IA generativa o 
quanto antes vão acabar como a 
Blockbuster. E quem se lembra da 
Blockbuster, sabe que esse não é 
um bom final.

Eles eram gigantes, dominavam 
o mercado de locação de filmes, 
mas aí veio a revolução digital e 
eles ignoraram. O que aconteceu? 
Faliram. E hoje, a IA é o que está 
revolucionando as empresas. Um 
estudo recente da Microsoft e do 
LinkedIn mostrou que 70% dos lí-
deres empresariais acreditam que 
precisam usar IA em seus negó-
cios, mas a maioria das lideranças 
não tem nem um plano para isso. 
Isso já está impactando todos os 
setores, e se você ainda não está 
usando IA, pode acreditar que os 
seus concorrentes já estão.

Nas consultorias de IA gene-
rativa que dou, vejo que muitos 
empresários não sabem nem por 
onde começar. Então, o primeiro 
passo que eu sempre recomendo 
é fazer um workshop ou uma pa-
lestra para conscientizar os cola-
boradores sobre o que é IA e por 
que eles precisam aprender a usar. 
Esse é o primeiro passo para a 

transformação real.
Depois disso, o segundo pas-

so é trazer as ferramentas mais 
adequadas para o time usar no 
dia a dia. São tantas opções que 
escolher a certa não é fácil, então 
é necessário um processo de sele-
ção, implementação e capacitação. 
Ferramentas de IA aumentam a 
produtividade em até 70%, o que 
faz a empresa vender mais, entre-
gar mais rápido e aumentar a sa-
tisfação do cliente, sem precisar 
contratar ninguém a mais.

O próximo passo é usar solu-
ções de IA voltadas diretamente 
para o cliente, como agentes de 
vendas e atendimento automatiza-
do. Depois, existe a possibilidade 
de desenvolver uma solução per-
sonalizada para a empresa, mas 
nem sempre é necessário, já que 
muitas ferramentas acessíveis já 
podem resolver boa parte das ne-
cessidades.

Aproveite que esse movimento 

ainda está no início e siga esses 
passos para que sua empresa con-

tinue relevante e até mesmo possa 
aproveitar as várias oportunidades 

de mercado que essa nova tecnolo-
gia vai trazer.
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AMAMS e MPMG realizam nesta 
quarta-feira formação online para 
Conselhos Tutelares

Falta de vagas para embarque 
e desembarque compromete 
prestação de serviços

STJ define regras para a admissibilidade da 
confissão no âmbito extrajudicial

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
realizará nesta quarta-feira, dia 2 
de outubro, uma reunião online 
voltada para conselheiros tutelares 
do Norte de Minas. O encontro faz 
parte da Formação Continuada de 
Conselheiros Tutelares, iniciativa 
que ocorre desde 2017 e tem como 
objetivo capacitar e aprimorar o tra-
balho desses profissionais essenciais 
para a proteção dos direitos de crian-
ças e adolescentes. O evento é em 
parceria com o Ministério Público de 

Minas gerais.
A formação continuada é uma 

ferramenta indispensável para garan-
tir a qualidade e eficácia no cumpri-
mento das atribuições do Conselho 
Tutelar, em consonância com o Es-
tatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). O programa visa não apenas 
fortalecer o conhecimento sobre 
a legislação vigente, mas também 
aprimorar o atendimento a novas 
demandas e fortalecer a articulação 
entre os conselheiros e a rede de 
proteção social.

O principal objetivo desta for-
mação é capacitar os conselheiros 
tutelares para que desempenhem 
suas funções com mais segurança 
e eficácia. As metas específicas in-
cluem a atualização Legal e Técnica: 
Manter os conselheiros atualizados 
sobre mudanças legislativas e novos 
protocolos de atendimento, além de 
fornecer ferramentas para a análise e 
resolução de casos; fortalecimento 
do Trabalho Intersetorial: Incentivar 
a integração entre os conselheiros 
tutelares e outras políticas públicas, 

como saúde, educação, assistência 
social e segurança pública e desen-
volvimento de Habilidades para 
Situações Complexas: Capacitar os 
conselheiros para lidar com media-
ção de conflitos, escuta qualificada 
e estratégias para enfrentamento de 
casos de violação de direitos, sobre-
tudo em situações de alta complexi-
dade.

Também abordara o Olhar Crítico 
sobre as Realidades Locais: Promo-
ver a reflexão sobre as especificida-
des regionais, incentivando soluções 

adaptadas às realidades locais e às 
vulnerabilidades das comunidades 
atendidas. A continuidade dessa for-
mação será reforçada com a realiza-
ção da reunião online, que abordará 
temas centrais como as atribuições 
do Conselho Tutelar e oferecerá um 
acompanhamento sistemático para 
apoiar conselheiros e municípios. A 
proposta é que essas reuniões ocor-
ram bimestralmente, complemen-
tadas por atendimentos presenciais 
que irão fortalecer ainda mais o con-
texto de atuação dos conselheiros.

A formação é direcionada para 
Conselheiros Tutelares em exercício: 
Profissionais que atuam diretamente 
na defesa dos direitos de crianças 
e adolescentes e que são responsá-
veis pelo cumprimento do ECA; su-
plentes de Conselheiros Tutelares: 
Profissionais que poderão assumir a 
função e que precisam estar prepa-
rados para exercer a atividade com 
competência; profissionais da Rede 
de Proteção Social: Integrantes de 
instituições como CRAS, CREAS, saú-
de e educação que colaboram com o 
Conselho Tutelar no atendimento e 
proteção de crianças e adolescentes. 
E setores Públicos: Representantes 
da assistência social e outras políti-
cas públicas que necessitam alinhar 
suas ações ao trabalho do Conselho 
Tutelar.

O presidente da AMAMS e pre-
feito de Padre Carvalho, José Nilson 

Bispo, o Nilsinho, salienta que - “o 
trabalho do Conselho Tutelar é di-
nâmico e enfrenta desafios crescen-
tes, como o aumento da violência, a 
disseminação das drogas e o agrava-
mento das vulnerabilidades sociais. 
A formação continuada garante que 
os conselheiros estejam preparados 
para lidar com essas novas realida-
des, contribuindo para a assertivida-
de no atendimento e a redução de 
erros nas intervenções. Ao capacitar 
continuamente esses profissionais, 
fortalece-se a proteção de crianças 
e adolescentes em situação de ris-
co, assegurando o cumprimento de 
seus direitos”.

Os programas de formação uti-
lizam metodologias participativas, 
como oficinas, palestras, estudos de 
caso e simulações de atendimentos. 
O formato híbrido, com módulos 
presenciais e à distância, tem sido 
eficaz ao permitir que os conselhei-
ros conciliem a capacitação com 
suas rotinas de trabalho. A reunião 
online já conta com 180 inscritos, 
incluindo participantes de diversos 
municípios e até de outros estados, 
demonstrando o alcance e a impor-
tância da formação. A iniciativa re-
força o compromisso da AMAMS em 
promover uma capacitação contínua 
e de qualidade, visando a constru-
ção de uma sociedade mais justa e 
protetiva para nossas crianças e ado-
lescentes.

Levantamento da Confederação 
Nacional do Transporte aponta que 
os brasileiros estão usando menos 
os transportes coletivos. A falta 
de conforto, horários e rotas mais 
flexíveis e viagens mais rápidas 
ajudam a explicar a opção por apli-
cativos de corridas. Na contramão 
desse processo, em Montes Claros 
motoristas de aplicativos e taxistas 
têm dificuldade em trabalhar por 
falta de locais de embarque e de-
sembarque.

O rigor da MCTrans, empresa 
que gere o trânsito da cidade, tem 
provocado uma onda de recla-

mações por parte dos motoristas, 
devido ao número de multas que 
a categoria vem recebendo. Por 
causa disso, o vereador Rodrigo 
Cadeirante já protocolou vários re-
querimentos e ofícios à Prefeitura, 
solicitando a criação de áreas de 
embarque e desembarque.

Cadeirante alega que eles já 
enfrentam inúmeras dificuldades 
no exercício da função e ainda 
têm que se submeter a arcar com o 
pagamento de multas. Para piorar, 
ele citou o fato de o aplicativo ficar 
com até 50% dos ganhos do moto-
rista, o que considera um “roubo”. 

“Sobra uma mixaria para colocar 
combustível, trocar pneu, óleo e 
se o carro bater foi o lucro de dois 
meses de trabalho. E, como se não 
bastasse, eles ainda têm dificuldade 
para achar vagas de embarque e de-
sembarque”, lamentou.

Por isso, Rodrigo Cadeirante 
reivindica à MCTrans a disponibi-
lização de mais dessas vagas para 
motoristas de aplicativo e taxistas, 
para facilitar, principalmente, o 
embarque e desembarque de pes-
soas com deficiências e idosos. 
“Atualmente o motorista fica numa 
´sinuca de bico`, pois se parar 

longe prejudica o passageiro e se 
parar no local para desembarcar, 
por exemplo, alguém numa cadei-
ra de rodas, será multado. E aí vai 
embora o pouco lucro que conse-
guiu, pois o aplicativo já levou uma 
parte”, explicou.

O vereador acrescentou que os 
entregadores de delivery também 
sofrem com a situação. Cadeirante 
citou uma iniciativa do prefeito de 
Sorocaba, Rodrigo Manga, como al-
ternativa para melhorar a atividade 
desses trabalhadores, que é a cria-
ção de pontos de apoio espalhados 
pela cidade.

A Terceira Seção do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) fixou 
teses preponderantes sobre o 
instituto da confissão no Direito 

Processual Penal, limitando sua 
aplicação no âmbito extrajudicial.

A confissão, frequentemente 
conhecida no Brasil como a “rai-

nha das provas”, é, em alguns ca-
sos, obtida por meios duvidosos, 
havendo históricos de irregulari-
dades que são pouco difundidos e 

fiscalizados pelo Poder Judiciário. 
A confissão pode influenciar tan-
to a tramitação processual quanto 
os fundamentos de uma sentença, 
especialmente no que diz respeito 
à redução da pena, conforme as 
Súmulas 545 e 231 do STJ.

No voto proferido pelo Minis-
tro Ribeiro Dantas, foi destacado 
que a confissão extrajudicial é 
comumente colhida no momento 
de maior risco de tortura, uma vez 
que o investigado está inteiramen-
te sob o controle da polícia, sem 
mecanismos eficazes para preve-
nir abusos. Estudos do CNJ, da 
ONU e da CIDH corroboram essa 
conclusão. Portanto, a confissão 
extrajudicial só pode ser admitida 
se estiver garantida – e não ape-
nas presumida – a licitude do seu 
modo de obtenção.

A confissão deve ser vista como 
um meio auxiliar para a busca de 
outras provas e não como prova 
definitiva. Em muitos casos no 
Brasil, a confissão informal tem 
dado origem a investigações e 
processos, com base apenas na 
sua obtenção inicial, seguida de 
provas derivadas exclusivamente 

da confissão.
A Terceira Seção do STJ fixou 

essas teses ao julgar um caso de 
furto simples, em que a condena-
ção foi baseada em uma confissão 
informal obtida pela polícia, com-
plementada por um reconheci-
mento fotográfico ilegítimo[1].

O voto da 3ª Seção representa 
um marco jurídico, embasado em 
estudos aprofundados por reno-
mados doutrinadores, abordando 
o tema da tortura na confissão, 
com referências a casos históri-
cos, como o dos Irmãos Naves, 
narrado no livro O Caso dos Ir-
mãos Naves, do advogado João 
Alamy Filho.

Por fim, as teses foram fixadas 
de forma sucinta para garantir seu 
entendimento e aplicação pelas 
demais instâncias ordinárias.

1 – A confissão extrajudicial 
somente será admissível no pro-
cesso judicial se feita formalmen-
te e de maneira documentada, 
dentro de um estabelecimento 
estatal público e oficial. Tais ga-
rantias não podem ser renuncia-
das pelo interrogado e, se alguma 
delas não for cumprida, a prova 

será inadmissível. A inadmissibi-
lidade permanece mesmo que a 
acusação tente introduzir a confis-
são extrajudicial no processo por 
outros meios de prova (como, por 
exemplo, o testemunho do policial 
que a colheu);

2 – A confissão extrajudicial ad-
missível pode servir apenas como 
meio de obtenção de provas, indi-
cando à polícia ou ao Ministério 
Público possíveis fontes de provas 
na investigação, mas não pode em-
basar a sentença condenatória;

3 – A confissão judicial, em prin-
cípio, é, obviamente, lícita. Todavia, 
para a condenação, apenas será con-
siderada a confissão que encontre 
algum sustento nas demais provas, 
tudo à luz do art. 197 do CPP.

Vale destacar que as teses fixa-
das possuem um termo de aplica-
bilidade definido pelos Ministros, 
restringindo sua aplicação aos fatos 
ocorridos a partir do dia seguinte 
à publicação do acórdão no Diário 
da Justiça Eletrônico (DJe). Essa mo-
dulação temporal é necessária para 
preservar a segurança jurídica, con-
forme o artigo 927, § 3º, do Código 
de Processo Civil (CPC).
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Brasil é o 4º maior mercado de produtos 
de limpeza

Longevidade financeira: a chave para 
garantir segurança e qualidade de vida na 
terceira idade

Dia das Crianças: atividades que 
fortalecem o elo entre pais e filhos

Brasileiro gasta US$ 7,55 men-
sais em saneantes, enquanto média 
global é de US$ 186,33. Com alto 
potencial de expansão, de acordo 
com a Euromonitor International, a 
previsão é que o consumo no Brasil 
cresça 35% até 2027, atingindo US$ 
9,3 bilhões, contra um faturamento 
anual, hoje, de US$ 7,5 bilhões. Em 
2023, o País manteve a 4ª colocação 
no ranking global, atrás apenas dos 
Estados Unidos, China e Japão.

De acordo com dados divulga-
dos no Anuário 2024 da ABIPLA – 
Associação Brasileira das Indústrias 
de Produtos de Higiene, Limpeza e 
Saneantes de Uso Doméstico e de 
Uso Profissional, com base em um 
estudo da Euromonitor Internatio-
nal, o Brasil, que é atualmente o 
4º maior mercado de produtos de 
limpeza do mundo, tem um con-
sumo per capita de saneantes que 
equivale a 4% da média mundial. 
O brasileiro gasta, em média, US$ 
7,55 mensais, enquanto o restante 
do planeta investe US$ 186,33. O 
País perde até para a média da Amé-

rica Latina, que investe US$ 24,98 
em produtos de limpeza.

“A informalidade no mercado de 
saneantes, apesar de ter caído nos 
últimos anos, é um dos motivos 
para essa diferença em relação aos 
outros países. Além disso, as mistu-
ras caseiras de produtos de limpe-
za, que são extremamente perigo-
sas para os consumidores e para a 
saúde pública, acabam, em algumas 
situações, ocupando o espaço de 
produtos de limpeza”, analisa Paulo 
Engler, diretor-executivo da ABI-
PLA, lembrando que os saneantes 
clandestinos representam 11% de 
todo o setor de produtos de lim-
peza de uso doméstico, de acordo 
com a pesquisa de informalidade 
realizada pela entidade neste ano. 
O índice representa uma queda de 
50% em relação ao estudo de 2021 
(eram 22%).

Engler, no entanto, destaca 
que a disparidade nos números, 
na comparação com outros países, 
também traz dados positivos. “O 
primeiro deles é a prova de que 

o produto de limpeza brasileiro é 
acessível à população. Estimamos 
que até 80% dos consumidores bra-
sileiros consomem um mix básico 
de itens de limpeza, ou seja, apenas 
artigos essenciais para a limpeza 
doméstica e de pequenos negócios. 
Além disso, os fabricantes possuem 
diferentes linhas, projetadas para 
diferentes perfis de consumidores, 
o que permite um acesso quase 
universal ao mercado de saneantes. 
Outro ponto positivo é que, clara-
mente, o mercado nacional tem um 
grande potencial para crescimento, 
no consumo per capita”, destaca.

Engler explica que esse poten-
cial não é pelo aumento dos preços 
dos produtos de limpeza no País, 
mas pela chegada de itens cada 
vez mais sofisticados ao mercado 
nacional. “Um dos segmentos com 
maior potencial de crescimento – 
e que pode elevar o consumo per 
capita nacional – é o de saneantes 
que aliam praticidade, alta efici-
ência, tecnologia e características 
sustentáveis. São produtos que 

demandam muito investimento 
em pesquisa e que, naturalmente, 
podem elevar o tíquete médio de 
saneantes”, afirma. “A verdade é 
que há uma possibilidade de alta 
no consumo per capita sem neces-
sariamente aumento nos preços 
de produtos de limpeza básicos”, 
completa.

Para comprovar a teoria, o di-
retor-executivo da ABIPLA cita a 
própria variação de preços de pro-
dutos de limpeza no ano. Segundo 
dados do INPC – Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor, a in-
flação setorial está negativa, em 
2,23% no período de janeiro a 
agosto de 2024. Já os 12 meses an-
teriores a agosto mostram uma de-
flação de 3,99%. “Isso é uma prova 
de que não é necessário aumento 
de preços para a elevação do tíque-
te médio, tanto que os fabricantes 
lançam, com frequência, produtos 
de alto valor agregado no merca-
do, têm boa aceitação, e, mesmo 
assim, o setor acumula deflação 
nos indicadores oficiais.”

No dia 1º de outubro, celebra-se 
o Dia Internacional do Idoso, uma 
data que convida à reflexão sobre 
o envelhecimento da população 
e, principalmente, sobre como ga-
rantir um futuro financeiramente 
seguro para essa parcela crescente 
da sociedade. Com o aumento da 
expectativa de vida no Brasil, pensar 
na longevidade financeira tornou-se 
imprescindível, especialmente dian-
te de um cenário em que o sustento 
de grande parte dos aposentados 
depende exclusivamente do Institu-
to Nacional do Seguro Social (INSS).

De acordo com o Raio X do In-
vestidor Brasileiro, divulgado pela 
Associação Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiro e de Capi-
tais (Anbima), 92% dos aposentados 
no Brasil têm como principal fonte 
de renda o INSS. Um dado preocu-
pante, que evidencia a fragilidade da 
preparação financeira da população 
para a aposentadoria. 

Apenas 3% dos aposentados con-
seguem manter-se por meio da pre-

vidência privada, percentual seme-
lhante ao dos que vivem de salários 
próprios ou de suas empresas, in-
dicando que uma parte significativa 
ainda precisa trabalhar mesmo após 
a aposentadoria. Outros 2% dos apo-
sentados dependem do apoio finan-
ceiro da família ou dos filhos, e ape-
nas 1% conseguem viver de pensões, 
aluguéis ou aplicações financeiras.

Esses dados apontam para um 
cenário alarmante: 70% da popula-
ção brasileira não consegue poupar 
nada ao final do mês. Além disso, 
apenas duas em cada dez pessoas 
se preparam financeiramente para 
a aposentadoria. Isso escancara a 
necessidade urgente de uma maior 
conscientização sobre a importância 
do planejamento financeiro de lon-
go prazo.

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) divulgou 
que os idosos – pessoas com mais 
de 60 anos – representam 15,6% da 
população brasileira. As projeções 
indicam que até 2046, esse grupo 

corresponderá a 28% da população. 
Para o presidente do Conselho 

Deliberativo da Quanta Previdência, 
Carlos Gilberto Crippa, esses dados 
reforçam a urgência de se pensar em 
soluções para a longevidade finan-
ceira.

“A expectativa de vida do bra-
sileiro tem crescido a cada ano e a 
longevidade desponta como um 
grande presente para todos nós. Pa-
ralelamente a isso, temos o desafio e 
a responsabilidade de nos preparar-
mos financeiramente para o futuro. 
Dentro deste contexto, estamos cer-
tos de que a previdência privada e a 
educação financeira de longo prazo 
cumpre um papel fundamental”. 

A previdência privada surge 
como uma alternativa cada vez mais 
relevante nesse contexto. Embora 
ainda seja responsável pelo sustento 
de apenas uma pequena parcela dos 
aposentados, sua importância deve 
crescer nos próximos anos. 

Instituições como a Quanta Pre-
vidência, que desde 2004 atua no 

mercado, oferecem soluções de pre-
vidência complementar, buscando 
formar uma consciência financeira 
sólida entre os brasileiros. Recente-
mente, a entidade em parceria com 
a Somma Investimentos, lançou a 
plataforma ACQUA, uma ferramen-
ta educativa gratuita que ajuda na 
construção de um planejamento fi-
nanceiro consciente. 

Com mais de 208 mil participan-
tes e 630 mil beneficiários, a Quan-
ta destaca-se como a quarta maior 
entidade de previdência privada do 
país, mostrando que é possível se 
preparar para o futuro de maneira 
eficiente e sustentável.

“A data de hoje, mais do que uma 
celebração, serve como um alerta: 
é preciso que jovens e adultos co-
mecem a pensar desde já em como 
desejam envelhecer. O planejamen-
to financeiro adequado, incluindo a 
adesão à previdência privada, pode 
ser o caminho para garantir uma 
aposentadoria tranquila e segura”, 
ressalta Crippa.

A data mais alegre do ano está 
chegando para celebrar as crianças 
e promover momentos de diversão 
em família. O Dia das Crianças é o 
momento ideal para criar novas me-
mórias com os pequenos, promo-
vendo momentos que reforcem os 
laços afetivos, comemorando esta 
fase de descobertas.

A Philips Avent, marca número 
1 em recomendação das mães e 
uma das pioneiras em puericultura 
no mundo, apresenta sugestões de 
atividades para celebrar a data forta-
lecendo o elo familiar, com brinca-
deiras que estimulam a interação e 
relacionamento. Confira!

PASSEIOS AO AR LIVRE

Qual tal aproveitar o feriado para 
visitar locais ao ar livre? Use a criati-
vidade e crie dinâmicas para tornar 
o passeio mais divertido. Brincar 
de pular corda, andar de bicicleta, 

praticar manobras de skate ou até 
desfrutar de um delicioso piqueni-
que pode ser uma ótima maneira de 
começar o dia.

JOGOS EM FAMÍLIA

Nada melhor do que celebrar a 
data com jogos em família. Selecio-
ne jogos de tabuleiro e crie opções 
criativas, como teatro e mímica, 
para tornar a brincadeira ainda mais 
divertida. Lembre-se de incluir as 
crianças no momento da escolha 
das atividades, considerando suas 
preferências.

CARDÁPIO PERSONALIZADO

A hora do almoço ou jantar 
também pode ser uma oportunida-
de de interação. Inclua as crianças 
no preparo das refeições, dando 
autonomia para que os pequenos 
exerçam tarefas de fácil manuseio 

incentivando a autoconfiança e res-
ponsabilidade.

 
CINEMA EM CASA

E, para encerrar o Dia das Crian-
ças de uma maneira especial e rela-
xante, transforme o sofá da sala em 
uma poltrona de cinema! Faça uma 
seleção de filmes infantis, estoure a 
pipoca, pegue uma bebida gostosa 
e dê o play na diversão. E com os 
copos de transição da Philips Avent, 
não precisa se preocupar com su-
jeira! Todos contam com válvula 
antivazamento e são ergonômicos, 
proporcionando uma pegada fácil e 
segura. Garanta que seu filho possa 
desfrutar da sua bebida favorita com 
independência, conforto e seguran-
ça em todas as etapas da primeira 
infância, contando com a linha de 
copos que possui opções com bico 
de silicone e canudos. Explore to-
das as opções no site.

O brasileiro gasta, em média, US$ 7,55 mensais, enquanto o restante do planeta investe 
US$ 186,33

Especialistas destacam a importância de manter o padrão de renda após a aposentadoria e 
como a previdência privada pode ser o caminho para um futuro financeiro estável

Philips Avent apresenta sugestões de atividades para celebrar a data em família
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Segundo mapeamento da entidade, a fonte solar atendeu 9,6% da demanda elétrica do País 
entre agosto e setembro de 2024 e evitou a emissão de 57 milhões de toneladas de CO2 na 
geração de eletricidade desde 2012

Simulado replica fielmente as condições do exame oficial, proporcionando experiência 
prática e essencial para alunos do 3° ano do ensino médio e EJA

Governo promove 2° Simulado Enem MG 
para mais de 200 mil estudantes da rede 
pública na reta final de preparação para o 
exame

Geração renovável supre 90,4% da 
demanda elétrica e alivia escalada das 
emissões de poluentes na crise hídrica no 
Brasil, diz ABSOLAR

Com o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) se aproximando, 
o Governo de Minas, por meio da 
Secretaria de Estado de Educação 
(SEE/MG), em parceria com a plata-
forma Estudo Play, deu início nesta 
terça-feira (1/10) ao 2° Simulado 
Enem MG. Nos dois dias de pro-
vas, cerca de 200 mil estudantes da 
rede pública estadual estão enfren-
tando essa etapa decisiva da prepa-
ração, que permite uma imersão 
total no formato e na dinâmica do 
exame oficial.

O simulado foi projetado para 
reforçar os conteúdos estudados 
ao longo do ano e, ao mesmo tem-
po, aprimorar habilidades funda-
mentais como gestão do tempo, 
concentração e confiança. Os estu-
dantes do 3° ano do ensino médio 
e da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) estão tendo a oportunidade 
de experimentar as mesmas con-
dições que encontrarão no dia do 
Enem, o que torna essa experiên-
cia essencial para o grande dia.

O secretário de Estado de Edu-
cação, Igor Alvarenga, destacou a 
relevância da iniciativa. “É essencial 
que os estudantes aproveitem essa 
oportunidade. Este é o segundo si-
mulado que realizamos em Minas e 
oferece aos estudantes da rede pú-
blica uma valiosa chance de se acos-
tumarem com o formato do Enem. 
Mantenham o foco e vamos em bus-
ca de uma vaga na universidade”. 

O simulado tem como principal 
objetivo proporcionar uma vivên-
cia prática do Enem, familiarizan-
do os participantes com o formato, 
conteúdo e dinâmica do exame. 
Além de reforçar os conhecimen-
tos adquiridos ao longo do ano, a 
atividade desenvolve habilidades 
essenciais como gerenciamento de 
tempo e autoconfiança, fundamen-
tais para o sucesso na prova oficial. 
Para isso, foram impressos 205 mil 
folhas de redação e 410 mil cartões-
-resposta. 

ORGANIZAÇÃO E 
PÚBLICO-ALVO

Destinado a estudantes do 3° ano 
do ensino médio e do 3° período da 
EJA, o simulado está sendo aplicado 
durante o horário regular das aulas. 
As escolas são responsáveis pela dis-
tribuição dos materiais e supervisão 
das provas. Cada estudante recebe 
uma folha de rascunho, cartão-res-
posta, folha de redação e caderno de 
questões, simulando de forma fiel as 
condições reais do Enem.

A subsecretária de Desenvolvi-
mento da Educação Básica, Kellen 
Senra, reforçou a importância dessa 
etapa. “Este simulado traz uma pre-
paração mais aprofundada. No início 
do ano, focamos nas primeiras eta-
pas do aprendizado, e agora, com o 
fim do ano letivo, podemos oferecer 
uma experiência mais próxima da 
prova oficial, com trilhas formativas 
personalizadas e um reforço contí-
nuo para os estudantes”. 

ESTRUTURA DAS PROVAS

O simulado é realizado em dois 
dias, abrangendo as quatro áreas de 
conhecimento avaliadas no Enem. 
No dia 1/10, os estudantes fizeram 
provas de Linguagens, Ciências 
Humanas e Redação, cujo tema foi 
“Trabalho e qualidade de vida: con-
ciliação necessária na sociedade con-
temporânea”. Já no dia 3/10, serão 
testados em Ciências da Natureza e 
Matemática. 

As questões são elaboradas com 
base na Teoria de Resposta ao Item 
(TRI), o mesmo método utilizado 
no Enem oficial. 

Após a aplicação, as provas serão 
corrigidas pela plataforma Estudo 
Play, que fornecerá relatórios per-
sonalizados. Esses relatórios geram 
automaticamente trilhas de estudo 
que ajudam a mapear estratégias de 
aprendizado, identificar áreas que 
precisam de reforço e sugerir con-
teúdos complementares.

“Tenho estudado para o Enem, 
inclusive usando a plataforma Enem 
MG. Estou muito confiante que nes-
te ano conseguirei a nota necessá-
ria para ingressar em Biomedicina, 

RODRIGO SOUZA

pois quero ser perita criminal. Em 
relação ao simulado, também estou 
confiante com o que temos apren-
dido até agora”, afirma Ana Caroli-
na Castro, estudante do 3º ano da 
Escola Estadual Professor Caetano 
Azeredo, de Belo Horizonte.

RESULTADOS DO PRIMEIRO 
SIMULADO

O primeiro simulado do Enem, 
aplicado em maio deste ano, en-
volveu mais de 155 mil estudantes 
da rede estadual de ensino, o que 
representou 81% do público-alvo. 
O resultado, disponibilizado em 
agosto, mostrou que mais de 60% 
dos participantes, cerca de 95 mil 
alunos, tiveram pontuação suficien-
te para garantir uma vaga em univer-
sidades públicas do estado. 

Os dados revelaram ainda que 
cerca de 21% dos estudantes obtive-
ram notas acima de 700 pontos na 
redação, sendo a maior pontuação 
da estudante Iêsa Teixeira, da Esco-
la Estadual Doutor José Augusto, 
do município de Entre Folhas, que 
conquistou 960 pontos. A análise 
detalhada das chances de aprovação 
foi feita pela ferramenta “Simula-
dor Sisu”, disponível na plataforma 
Enem MG.

Com o 2° simulado, será possível 
comparar os resultados e identificar 
áreas que necessitam de melhorias, 
reforçando a importância do supor-
te educacional contínuo para am-
pliar as oportunidades de acesso ao 
ensino superior. 

“A organização pedagógica pre-
vista na plataforma vai permitir um 
comparativo para que o estudante 
perceba a sua evolução e tenha 
retorno daquilo que ainda precisa 
melhorar. Considerando que ain-
da temos tempo até o exame, eles 
poderão se concentrar nas questões 
que o resultado do simulado indicar 
como prioritárias para um bom de-
sempenho no Enem”, afirma Rosely 
Lima, superintendente de Políticas 
Pedagógicas da SEE/MG.

O diretor pedagógico da Estudo 
Play, Erik Anderson, destaca a im-
portância da aplicação do simulado 
neste momento.

“O simulado de outubro é im-
portante para dar o incentivo à 
reta final de preparação. Isso signi-
fica que o estudante terá mais uma 
oportunidade de viver uma experi-
ência muito próxima da realidade 
do Enem, que será aplicado em no-
vembro pelo Inep. Gestão do tem-
po de prova, preparação emocional, 
cuidado com a alimentação, foco 

nos temas que merecem destaque, 
tudo isso são situações que, viven-
ciadas no simulado, vão fazer dife-
rença nos resultados dos estudantes 
e da rede”, pontua.

OUTRAS AÇÕES

Além dos simulados e testes de 
redação, a SEE/MG, em parceria 
com a Estudo Play, realizou aulões 
presenciais e tem transmitido au-
las on-line. A iniciativa faz parte da 
Maratona Enem, que conta também 
com aulas ao vivo direcionadas à re-
visão de conteúdo do exame.

O propósito das aulas é com-
plementar o preparo dos estu-
dantes concluintes do 3º ano do 
ensino médio e do  3º períodos 
da EJA para o segundo simulado e 
consequentemente para o Enem.

Elas são transmitidas ao vivo 
das 14h às 17h nos canais do You-
tube da Estudo Play e da Secreta-
ria de Educação. Os estudantes 
podem acessar pelo site ou pelo 
aplicativo, garantindo praticidade 
e acessibilidade a todos.

As equipes do Plano de Recom-
posição das Aprendizagens (PRA) 
de todas as Superintendências Re-
gionais de Ensino (SREs), também 
receberam uma uma formação em 

parceria com a plataforma Enem 
MG, com o objetivo de orientar os 
professores sobre o uso pedagógi-
co da ferramenta nas escolas. 

As equipes dos Núcleos de Ges-
tão Pedagógica Regional (NGPR) 
receberam as informações e fo-
ram capacitadas para conduzir 
encontros, nos quais repassam o 
conteúdo sobre a utilização da pla-
taforma. Durante essas reuniões, 
discutem como a ferramenta pode 
auxiliar no cotidiano dos educado-
res, contribuindo para diagnósti-
cos e ajustes de rota.

SOBRE A PLATAFORMA
ESTUDO PLAY

Adquirida pelo Governo de 
Minas em março deste ano, a pla-
taforma Estudo Play segue como 
uma ferramenta essencial na pre-
paração dos estudantes. A platafor-
ma oferece videoaulas, simulados 
e relatórios personalizados, permi-
tindo que os alunos se preparem 
de forma eficaz para o Enem. Aces-
sível por computador, tablet ou 
celular, a plataforma Enem MG ofe-
rece flexibilidade para ser utilizada 
tanto em casa quanto nas escolas, 
onde os laboratórios de informática 
estão disponíveis.

Em meio à crise climática no 
Brasil e ao novo aumento na 
conta de luz dos brasileiros, que 
subirá a partir de outubro com 
a bandeira vermelha patamar 2, 
o patamar mais caro do setor, a 
geração renovável, incluindo as 
fontes solar, eólica, biomassa e 
hídrica, tem colaborado para o 
abastecimento elétrico, de forma 
limpa, sustentável e competitiva. 
Adicionalmente, as fontes renová-
veis têm evitado uma escalada ain-
da maior na emissão de poluentes 
para a geração de eletricidade no 
País, considerando o atual mo-
mento de mais queima de com-
bustíveis fósseis enfrentado pelo 
setor.

Segundo mapeamento da As-
sociação Brasileira de Energia 

Fotovoltaica (ABSOLAR), com 
base em dados e estimativas do 
Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS), a fonte solar foi 
responsável por 9,6% de todo o 
suprimento elétrico do Brasil, en-
tre os meses de agosto e setembro 
de 2024 (1/8 a 19/9), com mais de 
7,5 mil megawatts médios (MW-
médios), tendo pouco mais da 
metade do abastecimento vindo 
da geração própria solar (4,6 mil 
MWmédios), ou seja, sistemas 
solares instalados em telhados 
e pequenos terrenos. Somando 
também as demais fontes renová-
veis, como hídrica (49 mil MWmé-
dios), eólica (11 mil MWmédios) 
e biomassa (1,4 mil MWmédios), 
o abastecimento renovável neste 
período chegou a cerca de 90,4% 

da demanda elétrica brasileira.
A partir de outubro, os consu-

midores brasileiros pagarão, com 
a bandeira vermelha patamar 2, 
um adicional de quase 8%, com 
R$ 7,877 para cada 100 quilowatt-
s-hora (kWh) consumidos no mês, 
resultado do acionamento de ter-
melétricas fósseis emergenciais.

Na avaliação da ABSOLAR, 
esse cenário poderia ser ainda 
mais preocupante. Com mais de 
47 gigawatts (GW ) de potência 
instalada operacional, somando 
as grandes usinas e os pequenos 
sistemas de geração própria solar, 
a tecnologia fotovoltaica já evitou 
a emissão de 57 milhões de tone-
ladas de CO2 na geração de eletri-
cidade desde 2012.

Durante a crise hídrica ante-

rior, de 2021, até então a maior 
dos últimos 91 anos, o governo 
criou a “bandeira vermelha escas-
sez hídrica” e os consumidores 
arcaram com custos adicionais de 
R$ 28 bilhões, por conta do uso 
de todas as termelétricas fósseis 
emergenciais e da importação de 
eletricidade da Argentina e Uru-
guai. A consultoria especializada 
Volt Robotics fez estudo sobre o 
papel da geração distribuída solar 
naquele período e constatou que 
o custo teria sido de R$ 41,6 bi-
lhões, ou seja, 48,6% maior, caso 
a sociedade não tivesse geração 
própria solar. Naquela época, o 
Brasil tinha apenas 7,5 GW em 
sistemas solares em telhados e 
pequenos terrenos.

Segundo a associação, a atual 

crise climática no Brasil, que já 
acumula impactos bilionários à 
sociedade, com alagamentos, se-
cas históricas, queimadas e mais 
gastos com saúde pública, estaria 
num patamar ainda pior, se não 
fosse o alívio à demanda e aos re-
cursos hídricos, proporcionados 
pelas fontes renováveis não-hídri-
cas. “Sem estas fontes renováveis, 
as tarifas estariam mais altas, o ris-
co ao abastecimento seria maior e 
o ar estaria sobrecarregado com 
mais poluentes e gases de efeito 
estufa”, aponta Rodrigo Sauaia, 
CEO da ABSOLAR.

Na visão de Ronaldo Koloszuk, 
presidente do Conselho de Ad-
ministração da ABSOLAR, o atual 
cenário acende um alerta para a 
necessidade de reforçar o plane-

jamento e os investimentos na 
infraestrutura do setor elétrico, 
sobretudo em linhas de transmis-
são e novas formas de armazenar 
a energia limpa e renovável, gera-
da em abundância no País.

“O uso da energia renovável 
combinada com tecnologias de ar-
mazenamento pode aliviar ainda 
mais a pressão sobre as tarifas de 
energia elétrica e o consequente 
aumento na inflação, que corrói o 
poder de compra das famílias e a 
competitividade dos setores pro-
dutivos. Neste cenário, a energia 
solar é uma das melhores solu-
ções para se proteger das ban-
deiras tarifárias e, assim, aliviar 
o bolso dos brasileiros, diante de 
um cenário hídrico cada vez mais 
desafiador”, conclui Koloszuk.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quarta-feira, 2.10.2024
GAZETA NORTE MINEIRA 6 Cidade

A Importância da prevenção e do 
diagnóstico precoce 

Montes Claros é um dos destinos 
regionais mais procurados no BH Airport

Divulgado o resultado definitivo do edital 
da Lei Paulo Gustavo

Gerdau abre 100 vagas de estágio com oportunidades 
em Montes Claros; confira as disponibilidades

Com a chegada de outubro, a 
doutora Raiana Chaves Barbosa, 
oncologista e paliativista, se junta 
ao movimento mundial do “Outu-
bro Rosa”, que visa conscientizar 
a sociedade sobre a prevenção e o 
diagnóstico precoce do câncer de 
mama.

De acordo com dados do Ins-
tituto Nacional de Câncer (INCA), 

estima-se que mais de 73 mil novos 
casos de câncer de mama sejam 
diagnosticados no Brasil em 2024, 
representando a principal causa de 
morte por câncer entre as mulhe-
res no país.

A doutora Raiana Chaves Bar-
bosa, destaca a importância do 
diagnóstico precoce. “A detecção 
precoce aumenta significativamen-

te as chances de cura do câncer de 
mama. Por isso, é essencial que as 
mulheres realizem o autoexame re-
gularmente e, a partir dos 40 anos, 
façam a mamografia anualmente. 
A prevenção é o melhor caminho 
para salvar vidas”, explica a espe-
cialista.

O câncer de mama, embora gra-
ve, tem altas chances de cura quan-

do diagnosticado precocemente. 
Nesse sentido, o INCA recomenda 
algumas ações preventivas que po-
dem reduzir o risco de desenvolvi-
mento da doença, como:

Manter uma alimentação equili-
brada e rica em frutas, legumes e 
vegetais; praticar atividades físicas 
regularmente; evitar o consumo 
excessivo de álcool; manter o peso 

corporal adequado; realizar exa-
mes periódicos, como a mamogra-
fia, especialmente para mulheres a 
partir dos 40 anos ou com histórico 
familiar da doença.

Além disso, a médica reforça 
seu compromisso com a saúde da 
mulher, oferecendo apoio espe-
cializado e multidisciplinar para 
o tratamento do câncer de mama, 

com foco no cuidado integral da 
paciente, na OncoCenter.

Durante todo o mês de outu-
bro, diversas ações de conscientiza-
ção serão realizadas, promovendo 
o debate sobre a importância da 
prevenção e do cuidado com a saú-
de feminina. Cuide-se! A prevenção 
é o melhor presente que você pode 
dar a si mesma.

Com localização estratégica, a 
90 minutos dos principais centros 
econômicos do País, o BH Airport 
projeta Minas Gerais para o Brasil 
e o mundo, por meio dos seus 14 
destinos regionais. Do terminal in-
ternacional mineiro, partem viajan-
tes de diferentes lugares com desti-
no às cidades do interior do Estado 
com objetivos diversos. Há quem 
viaje a negócios, há quem busque 
lazer e descanso, além daqueles 
que estão voltando para casa, de-
pois de uma temporada fora.

De janeiro a agosto de 2024, 
cerca de 220 mil passageiros par-
tiram do BH Airport com destino 
ao interior de Minas Gerais. Desse 
total, 85% escolheram quatro cida-
des como destino: Uberlândia, que 
recebeu quase 60 mil passageiros 
do terminal mineiro nesse mesmo 

período; Montes Claros, que foi 
o destino escolhido por quase 50 
mil viajantes; Ipatinga, que rece-
beu cerca de 46 mil passageiros; e 
Governador Valadares, para onde 
viajaram cerca de 30 mil pessoas, 
partindo do BH Airport.

Entre os passageiros que voam 
para o interior de Minas, uma par-
cela significativa vem de conexões 
de outros estados do Brasil e de 
outros países. Dos passageiros que 
partiram do BH Airport com des-
tino a Uberlândia, entre janeiro e 
agosto deste ano, 36% vieram de 
outras cidades, como São Paulo, 
Porto Seguro, Recife e Maceió. A 
rota BH – Montes Claros também 
atraiu muitos passageiros em cone-
xão: mais da metade dos viajantes 
vieram de cidades como Recife, 
Salvador, Porto Seguro e São Paulo.

No destino Ipatinga, 27% dos 
passageiros vieram de outras ci-
dades, entre elas Montes Claros, 
Goiânia, São Paulo e Porto Alegre. 
Entre os viajantes que se dirigiram 
a Governador Valadares nesse pe-
ríodo, 28% estavam em conexão, 
vindo principalmente de cidades 
nos Estados Unidos, como Boston, 
Nova York e Fort Lauderdale.

O gestor de Conectividade e 
Aviação do BH Airport, Clayton 
Begido, destaca a importância 
dos destinos regionais e lembra 
que Minas Gerais é o estado do 
Brasil com mais cidades atendidas 
pela aviação comercial regular. 
“Temos orgulho de ser o segundo 
aeroporto do país em número de 
destinos nacionais, e esses 14 des-
tinos dentro de Minas Gerais são 
fundamentais para levarmos ainda 

Foi divulgado o resultado de-
finitivo do edital que selecionou 
projetos em Montes Claros para re-
ceber patrocínio com os valores re-
manescentes da Lei Complementar 
nº 195/2022, mais conhecida como 
Lei Paulo Gustavo.

Ao todo, serão disponibilizados 

R$ 540.215,00, provenientes do 
Fundo Municipal de Cultura ao 
Empreendedor, a artistas, agentes, 
coletivos, grupos e instituições, 
dando incentivo financeiro a proje-
tos culturais que valorizem a pro-
dução e difusão de conteúdos. Os 
projetos foram avaliados por uma 

comissão que analisou o currículo 
e a diversidade dos membros das 
equipes que vão executar as ações, 
o retorno que os projetos irão pro-
porcionar à sociedade, a capacida-
de de promover acessibilidade e de 
divulgar a cidade de Montes Claros, 
entre outros critérios.

Os projetos são de diversas 
áreas distintas, como produção de 
curtas e médias-metragens (ficção, 
animação e documentário), artes 
visuais, artes circenses, dança, lite-
ratura, música, teatro, cultura po-
pular/patrimônio e multissetorial. 
Os critérios de seleção avaliaram 

a consistência do projeto, a exe-
quibilidade, capacidade técnica e 
diversidade da equipe, compati-
bilidade dos valores requisitados, 
cronograma de execução, acesso 
do público aos projetos, descen-
tralização das ações, entre outros 
aspectos.

A relação dos projetos aprova-
dos está disponível para consulta 
no portal da Prefeitura de Mon-
tes Claros, através do link https://
admin.montesclaros.mg.gov.br/
upload/diario-oficial/files/edico-
es/2024/out-24/DiarioOficialEletro-
nico01-10-24.pdf. (ATTILIO FAGGI)

A maior produtora de aço do 
Brasil está com inscrições abertas 
para o programa de estágio uni-
versitário de 2025, intitulado G.S-
tart. Com o objetivo de identificar 
e desenvolver novos talentos, o 
programa oferece uma trilha de 
capacitação para preparar os esta-
giários para os desafios do futuro. 
Os interessados têm até o dia 28 de 
outubro para se inscrever no site 
da empresa.

Estão disponíveis mais de 100 
vagas nas unidades da companhia 
em Minas Gerais, localizadas nas 
cidades de Contagem, Divinópo-
lis, Itabirito, Montes Claros, Ouro 
Branco, Ouro Preto, Três Marias e 
Uberlândia.

Os candidatos devem estar ma-
triculados em cursos de bachare-
lado ou tecnólogo nas seguintes 
áreas: Administração, Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas, Ci-

ência da Computação, Ciência de 
Dados, Ciências Contábeis, Cine-
ma, Comunicação Social, Direito, 
Economia, Engenharia (várias es-
pecializações), Estatística, Marke-
ting, Matemática, Meteorologia, 
Psicologia, Relações Internacionais, 
Sistemas de Informação, Serviço 
Social, Tecnologia da Informação, 
Comércio Exterior, Gestão Ambien-
tal, Gestão de Recursos Humanos, 
Logística e Processos Gerenciais.

É necessário ter previsão de for-
matura entre dezembro de 2025 e 
dezembro de 2028, disponibilidade 
para trabalhar 6 horas diárias e re-
sidir nas proximidades da unidade 
escolhida. O programa terá início 
em fevereiro de 2025, com duração 
prevista de um a dois anos.

Flávia Nardon, diretora global 
de Pessoas e Responsabilidade So-
cial da empresa, destaca que este 
é o maior programa de estágio da 

companhia até hoje. “Buscamos 
talentos curiosos e ávidos por co-
nhecimento, que possam contri-
buir para o futuro da organização 
por meio de experiências práticas 
e troca contínua com tutores e ges-
tores. Valorizamos a diversidade e, 
por mais um ano, as vagas priori-
zarão a contratação de mulheres e 
de pessoas pretas e pardas”, afirma.

O G.Start oferece um pacote 
de benefícios completo, incluindo 

bolsa-auxílio, transporte fretado ou 
auxílio-transporte (dependendo da 
região), vale-refeição nas unidades 
sem refeitório, plano de saúde, pla-
no odontológico e seguro de vida.

Além de Minas Gerais, as vagas 
de estágio são válidas para outras 
36 cidades em diversas regiões do 
Brasil, incluindo Feira de Santana 
(BA), Fortaleza (CE), Brasília (DF), 
Rio de Janeiro (RJ), Porto Alegre 
(RS), entre outras.

O BH Airport , localizado em Confins, na RMBH, é considerado 
o segundo aeroporto do País em número de destinos nacionais

DIVULGAÇÃO BH AIRPORT

OUTUBRO ROSA

Do terminal internacional mineiro, partem viajantes de diferentes lugares com destino às 
cidades do interior do Estado com objetivos diversos

mais conectividade aos nossos pas-
sageiros. Além de facilitar o acesso 
ao interior do estado, essas rotas 

desempenham um papel essen-
cial no estímulo à economia local, 
fortalecendo o turismo e criando 

oportunidades para negócios e de-
senvolvimento em cada uma dessas 
cidades”, afirma.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quarta-feira, 2.10.2024
GAZETA NORTE MINEIRA 7Cidade

Anatel bloqueará 600 sites de apostas 
irregulares no Brasil

Brasil bate recorde de 
empregos com 102,517 
milhões de trabalhadores, 
diz IBGE

Governo de Minas paga a 1ª parcela do Programa 
de Recuperação Econômica, após homologação 
junto ao Tesouro Nacional
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A Anatel (Agência Nacional de Te-
lecomunicações) deve bloquear cer-
ca de 600 sites de apostas online que 
operam de forma irregular no Brasil 
nos próximos dias. A informação foi 
divulgada pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, em entrevis-
ta à rádio CNB nesta segunda-feira 
(30). Ele fez um alerta aos aposta-
dores para retirarem seus fundos 
dessas plataformas o quanto antes.

“A Anatel vai impedir o acesso 
a esses sites no Brasil. Se você tem 
dinheiro em alguma casa de aposta, 
retire já”, recomendou o ministro, 
sinalizando uma postura firme do 
governo Lula contra as apostas ile-
gais.

Essa ação faz parte de um plano 
maior do Governo Federal, que in-
clui quatro frentes para combater as 
irregularidades no setor de apostas. 
Além do bloqueio dos sites, as me-
didas envolvem:

• Proibição de formas de paga-
mento como cartões de crédito e do 

programa Bolsa Família;
• Monitoramento de apostas e 

prêmios através de CPF;
• Controle rigoroso sobre a pu-

blicidade relacionada ao setor.
Haddad também destacou o im-

pacto social e psicológico das apos-
tas: “Quem aposta muito e ganha 
pouco pode estar com dependência 
psicológica do jogo. Quem aposta 
pouco e ganha muito, geralmente 
está envolvido em lavagem de di-
nheiro”, afirmou o ministro, defen-
dendo a necessidade de monitorar 
as movimentações financeiras nas 
plataformas.

O governo baseia suas ações na 
legislação de 2023, que criou um 
sistema de tributação específico 
para as apostas. O objetivo é res-
tringir o mau uso do que deveria 
ser um entretenimento ocasional, 
mas que vem se tornando um pro-
blema de saúde pública, com cres-
cente dependência psicológica, 
conforme explicou Haddad.

A LEI DAS BETS EM 
DISCUSSÃO

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) agendou para 11 de no-
vembro uma audiência pública 
para debater a Lei das Bets (Lei 
14.790/2023). O ministro Luiz Fux, 
responsável pela pauta, explicou 
que o objetivo da audiência é ex-
plorar os impactos das apostas em 
áreas como saúde mental, com-
portamento humano, economia 
doméstica e suas implicações eco-
nômicas mais amplas.

Nos últimos meses, as apos-
tas online voltaram ao centro das 
atenções no Brasil, especialmente 
após celebridades como o cantor 
Gusttavo Lima e a influenciado-
ra Deolane Bezerra se tornarem 
alvo de investigações. Gusttavo 
Lima, inclusive, foi indiciado por 
lavagem de dinheiro e associação 
criminosa, trazendo ainda mais ur-
gência à regulação do setor.

Segundo dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), iniciada 
em 2012 pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o Bra-
sil bateu recorde de 102,517 milhões 
de trabalhadores ocupados até agos-
to de 2024.

De acordo com a pesquisa Pnad 
Contínua, 1,186 milhão de vagas fo-
ram abertas no mercado de trabalho 
em apenas um trimestre. Em um ano, 
o número de ocupados aumentou 

em 2,862 milhões de pessoas.
Já os desocupados diminuíriam 

em 502 mil pessoas em um trimestre, 
totalizando 7,281 milhões de desem-
pregados no trimestre até agosto. A 
população sem carteira assinada so-
mou o menor contingente desde o 
trimestre terminado em janeiro de 
2015. Em um ano, 1,130 milhão de 
pessoas deixaram o desemprego no 
país.

A população inativa somou 66,526 
milhões de pessoas no trimestre en-

cerrado em agosto, 321 mil inativos a 
menos comparado ao trimestre ante-
rior. Em 12 meses, houve diminuição 
de 268 mil pessoas inativas.

O porcentual de pessoas ocupa-
das na população em idade de traba-
lhar – passou de 57,6% no trimestre 
encerrado em maio para 58,1% no 
trimestre até agosto, o maior para 
esse período de 2024 em 11 anos. 
No trimestre terminado em agosto 
de 2023, o nível da ocupação era de 
57,0%.

Com a homologação do Regi-
me de Recuperação Fiscal (RRF), 
Minas Gerais começou, nesta ter-
ça-feira (1/10), a honrar o com-
promisso com o Governo Federal 
e fez o pagamento da primeira 
parcela do acordo da dívida com 
a União, firmado em 29/8. Foram 
transferidos ao Tesouro Nacional 
R$ 286,76 milhões. Esse passivo, 
que até o momento soma o total 
de R$ 153,75 bilhões, é o maior 
ponto de atenção das contas pú-
blicas do Estado.

“A regularização da dívida de 
Minas é um marco que vai possi-
bilitar seguirmos o trabalho que 
estamos fazendo de colocar as 

finanças do Estado em dia. Com 
isso, estamos colhendo os frutos 
com grandes investimentos, como 
os hospitais regionais e o metrô 
de Belo Horizonte. A homologa-
ção do RRF nos dá previsibilidade 
para investir ainda mais em me-
lhoria dos serviços para os minei-
ros”, afirma o governador Romeu 
Zema. 

Vale ressaltar que Minas Gerais 
já vinha efetuando o pagamento de 
parcelas mensais de, aproximada-
mente, R$ 200 milhões, desde agos-
to de 2022, referente ao contrato 
do artigo 23 da Lei Complementar 
178/2021, além de outros pagamen-
tos realizados no período.

A considerar o período de janei-
ro de 2019, quando a atual gestão 
assumiu, até setembro de 2024, o 
Governo de Minas já pagou R$ 7 
bilhões à União, a título da dívida. 
Somente neste ano, foram pagos R$ 
1,57 bilhão.

Mantendo o modelo do RRF, a 
estimativa é que, até o fim do ano, 
ocorra o pagamento de mais duas 
parcelas da dívida acordada, tota-
lizando R$ 874,70 milhões, entre 
outubro e dezembro.

O Regime de Recuperação Fiscal 
permitiu parcelas com valores redu-
zidos. Porém, a medida não impede 
que o Estado migre para um novo 
modelo de renegociação, o Progra-

Foram transferidos, nesta terça-feira (1/10), R$ 286,7 milhões ao Tesouro Nacional. Valor se 
soma aos R$ 7 bilhões que já foram pagos pela atual gestão em relação a outros instrumentos, 
como o artigo 23 da LC 178/2021

ma de Pleno Pagamento de Dívidas 
dos Estados (Propag), assim que 
este for aprovado pelo Congresso 
Nacional.

“Estamos acompanhando de 
perto a tramitação do Propag e uma 

vez que ele seja sancionado, iremos 
iniciar as conversas com o Ministé-
rio da Fazenda para fazer uma re-
negociação da dívida que seja ainda 
mais benéfica para os mineiros”, 
destaca o secretário de Estado de 

Fazenda, Luiz Claudio Gomes. 
O RRF também traz melhores 

condições ao Estado de pagar a 
dívida com a União sem compro-
meter as políticas públicas ou o 
direito dos servidores.
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Segurança Pública

Acidente grave deixa mulher morta 
e feridos na MGC-135; vítimas foram 
socorridas por transporte aéreo

Incêndio destrói 110 
hectares de plantação e 
cerrado em Bocaiuva

SAMU socorre motociclista 
após colisão em poste em 
Montes Claros

Intervenções em 
andamento e sistema de 
pare e siga 

RODOVIAS DE MINAS GERAIS: 

Uma mulher morreu, e outras 
três pessoas ficaram gravemente 
feridas, entre elas, um bebê de 10 
meses, após um carro bater na late-
ral de uma carreta na MGC-135, no 
KM 336, na zona rural de Montes 
Claros, próximo à Nova Esperança, 
na tarde desta segunda-feira (30).

De acordo com as primeiras 
informações, o local onde aconte-
ceu o grave acidente é conhecido 
como Vassouras. Testemunhas dis-
seram que dois carros de passeio 
tentavam uma ultrapassagem, nes-
se momento, não deu tempo e o 
motorista do segundo veículo não 
conseguiu concluir a manobra, e 
acabou batendo de frente com a 
carreta, que seguia no sentido con-
trário da pista.

As equipes do Corpo de Bom-

beiros, Polícia Militar e Samu se des-
locaram até o local para prestar os 
primeiros socorros e fazer o resgate 
das vítimas.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, dentro da carreta sem 
carga, estava apenas o condutor. Ele 
seguia de São Francisco para Belo 
Horizonte. Já dentro do automóvel, 
estavam quatro pessoas, sendo três 
adultos e um bebê. O carro seguia 
no sentido contrário, de Belo Hori-
zonte para Lontra.

Quando os militares chegaram 
no local, o condutor do veículo, 
de 30 anos, encontrava- se na pis-
ta, com escoriações pelo corpo e 
bastante confuso. A passageira do 
banco de trás, de 38, encontrava-se 
consciente e orientada, com trauma 
de face e lesões generalizadas pelo 

corpo. A passageira do banco da 
frente, de 50 anos de idade, encon-
trava-se sem sinais vitais, presa às 
ferragens, sendo o óbito confirma-
do pelo médico do Samu. O moto-
rista da carreta não teve ferimentos.

Os bombeiros isolaram a rodo-
via para que as equipes pudessem 
trabalhar no socorro e resgate de 
forma segura. Todas as vítimas fo-
ram encaminhadas para a Santa 
Casa de Montes Claros.

A passageira foi atendida pelas 
equipes do Samu e Corpo de Bom-
beiros e transportada pelo Helicóp-
tero Arcanjo 06.

A perícia da Polícia Civil foi com-
pareceu ao local e após a realização 
da perícia técnica, que irá investigar 
as causas do acidente, os militares 
realizaram o desencarceramento da 

vítima fatal do veículo.
Foi necessário que os bombei-

ros, para eliminarem o risco de 
derrapagem, jogassem terra sobre o 
óleo que vazou na MGC-135.

Segundo informações dos po-
pulares, na hora do acidente, uma 
menina, de 10 meses, foi socorrida 
por um policial militar que passava 
na hora do acidente.

A Polícia Militar Rodoviária ficou 
responsável pelo trânsito e provi-
dências cabíveis, como limpeza da 
pista e remoção dos veículos.

Em nota enviada à reportagem 
do Webterra, a Santa Casa Montes 
Claros informou que recebeu três 
pacientes, sendo dois adultos, que 
estão estáveis, e uma criança, que 
está em estado grave e segue res-
pirando com a ajuda de aparelhos.

Na tarde deste sábado (28/09), 
o Posto Avançado de Bombeiros 
de Bocaiúva foi acionado para 
combater um incêndio florestal na 
comunidade rural de Pedregulho, 
no município de Terra Branca. O 
fogo atingiu uma propriedade não 
protegida, consumindo 70 hecta-
res de eucalipto e 40 hectares de 

vegetação nativa do cerrado.
O incêndio, que possivelmen-

te começou na noite anterior, foi 
inicialmente combatido pelos 
funcionários da fazenda com o 
uso de uma pá carregadeira, sem 
sucesso. Quando os Bombeiros 
chegaram ao local, utilizaram so-
pradores, abafadores e contaram 

com o apoio de cinco trabalhado-
res da propriedade para controlar 
as chamas. Foram feitas barreiras 
de aceiro para evitar a propagação 
do fogo.

A operação de combate ao in-
cêndio durou cerca de quatro ho-
ras, mas as causas ainda são desco-
nhecidas.

Na madrugada desta terça-fei-
ra (1º), o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) foi acio-
nado para atender um motociclista 
que colidiu em um poste na Praça 
Nosso Lar, no bairro São Judas Ta-
deu II, em Montes Claros. O jovem, 
de 21 anos, sofreu fraturas e diver-
sas lesões.

De acordo com informações da 
equipe de atendimento, o motoci-
clista apresentava uma fratura no 
fêmur, uma lesão dilacerante no 
pé direito, além de escoriações na 

boca e nos membros inferiores. 
Após o primeiro atendimento no lo-
cal do acidente, a equipe do SAMU 
encaminhou a vítima para a Santa 
Casa de Montes Claros, onde ele re-
cebeu cuidados médicos adicionais.

Ocorrências do SAMU Macro 
Norte

Entre as 6h do dia 30 de setem-
bro e as 6h do dia 1º de outubro, 
as unidades do SAMU Macro Norte 
registraram um total de 646 liga-

ções. Foram realizados 145 atendi-
mentos em toda a região, além de 
80 orientações médicas.

Das ocorrências na Macro Nor-
te, destacam-se:

- 80 casos clínicos, incluindo 3 
paradas cardiorrespiratórias;

- 29 atendimentos de trânsito, 
com 20 envolvendo motocicletas;

- 11 atendimentos psiquiátri-
cos;

- 1 caso obstétrico;
- 3 atendimentos pediátricos.

Em Montes Claros, os números 
foram os seguintes:

- 33 casos clínicos;
- 13 atendimentos de trânsito, 

sendo 9 relacionados a motos;
- 2 atendimentos psiquiátricos;
- 1 caso obstétrico;
- 1 atendimento pediátrico.

O SAMU reitera a importância da 
atenção no trânsito e da condução 
segura, especialmente em áreas ur-
banas, onde acidentes podem ocor-
rer a qualquer momento.

Nesta terça-feira (01), obras de 
restauração e sinalização seguem em 
diversas rodovias de Minas Gerais, 
adotando o sistema de pare e siga 
para a segurança dos motoristas. As 
intervenções afetam trechos específi-

cos, como na MG-231, entre os qui-
lômetros 49 e 52 em Cordisburgo, e 
na BR-135, entre os quilômetros 484 
e 485 em Joaquim Felício, onde tam-
bém será realizada a sinalização hori-
zontal. Na LMG-754, a sinalização será 

aplicada entre os quilômetros 24 e 26 
em Curvelo. Os trabalhos ocorrem das 
08h às 17h, e motoristas devem redo-
brar a atenção. Para mais informações, 
é possível contatar o telefone 0800 
0135 135.
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Em relação a situação econômica do Estado e do País, o Sudeste se mostra uma das regiões mais 
insatisfeitas com 51%, no entanto, a satisfação Macroeconômica vem sofrendo uma recuperação 
desde o último bimestre

Sudeste mostra recuperação no índice de 
Satisfação, mas permanece como a região 
mais pessimista em relação ao futuro

Idene e Correios promovem capacitação 
gratuita em vendas online e comércio exterior

A 14ª Pesquisa Indicador Nacio-
nal de Atividade da Micro e Pequena 
Indústria do SIMPI/Datafolha oferece 
uma visão abrangente do panorama 
econômico na região Sudeste para 
a categoria durante o mês de junho/
julho.

Desde janeiro, o índice de Satisfa-
ção Macroeconômica das MPI’s vinha 
apresentando um recuo significativo, 
mas apresentou uma recuperação 
de 6 pontos no último bimestre, al-
cançando novamente 99 pontos e 
voltando para o mesmo patamar de 
setembro/2023. Ao analisar as satisfa-
ções por estado e setor de atuação, 
os valores envolvendo o Estado da 
MPI tiveram um aumento conside-
rável de 9 pontos, chegando a 113. 
A região do Sudeste se mantém no 
padrão das MPI’s para o Brasil, com 
91 pontos.

Para avaliações da situação eco-
nômica envolvendo o país, o cenário 
ainda é bastante pessimista. Ainda 

que o valor tenha sofrido um de-
clínio, os valores seguem sendo de 
44% contra 16% avaliando a situação 
em cenário otimista. Para regiões, a 
mais positiva é o Nordeste com 33%, 
enquanto o Município de São Paulo 
segue sendo o mais pessimista, com 
58%. A região Sudeste perde apenas 
para o Município e Estado de São 
Paulo, se tornando a mais pessimista 
no bimestre.

Agora, quando o assunto é ava-
liação da situação econômica para 
o Estado onde a MPI se encontra, o 
cenário tem se tornado positivo. O 
número de MPI’s que acreditam em 
uma melhora aumentou 5 pontos 
desde o último bimestre ainda que 
o Sudeste tenha o menor valor entre 
todas as regiões para um cenário oti-
mista com 29%.

Em relação à expectativa para os 
próximos meses, o otimismo tam-
bém segue em declínio, a queda vem 
acontecendo desde março/2024. Os 

números seguem estáveis desde o 
último levantamento com 25% das 
empresas acreditando em uma me-
lhora contra 32% acreditando que 
a situação deve piorar. Os números 
de empresas que esperam melhora 
é o menor já registrado pelo levanta-
mento. Para o Sudeste, o pessimismo 
segue em alta com 34% das MPI’s. 

SOBRE A PESQUISA

Pesquisa realizada pelo SIMPI/Da-
tafolha, o Indicador Nacional de Ati-
vidade da Micro e Pequena Indústria, 
mostra a situação real da categoria. 
A coleta de dados ocorreu entre os 
dias 15 e 31 de julho de 2024, foram 
realizadas 712 entrevistas.

Para consultar outros dados da 
14ª edição da Pesquisa do Indicador 
Nacional de Atividade da Micro e Pe-
quena Indústria, por favor, entre em 
contato com a equipe de Assessoria 
de Imprensa.

Podem participar artesãos, mi-
cro e pequenos empreendedores e 
produtores da agricultura familiar. 
E-commerce brasileiro pode crescer 
até 10,45% em 2024, com faturamen-
to de  R$ 205,11 bilhões.

O Instituto de Desenvolvimento 
do Norte e Nordeste de Minas Gerais 
(Idene) e os Correios realizam em 10 
de outubro, em Teófilo Otoni, pro-
grama de capacitação para interessa-
dos em comércio de digital, vendas 
e-commerce e comércio exterior.  O 
curso é gratuito e terá duração de um 
dia. As vagas são limitadas a 60 pesso-
as e poderão participar artesãos, mi-
cro e pequenos empreendedores e 
produtores da agricultura familiar. As 
inscrições podem ser realizadas no 
link na bio do instagram @idenemg.

O comércio online vem crescen-
do nos últimos anos e tomou impul-
so maior no período da pandemia, 
quando a circulação das pessoas 
ficou restrita. De acordo com dados 
da Associação Brasileira de Comércio 
Eletrônico (Abcomm), a expectativa 
é que o e-commerce brasileiro pode 

crescer até 10,45% em 2024, com-
portamento que deve se manter nos 
próximos quatro anos.  

Para este ano, a previsão é de que 
o faturamento das vendas on-line 
seja de R$ 205,11 bilhões, apresen-
tando um aumento de 10,45% em 
relação a 2023. A entidade acredita 
que o número de clientes realizando 
compras digitais chegue à marca de 
91 milhões de consumidores.

As vendas pela internet são um 
nicho de mercado que pode ser uti-
lizado com bons resultados pelos pe-
quenos negócios, de forma a ampliar 
as vendas e a presença das marcas 
no mercado, ganhando mais consu-
midores. Nesse sentido, visando o 
aproveitamento da oportunidade de 
crescimento desse mercado, surge a 
parceria entre Idene e Correios na 
realização desse evento de capacita-
ção. O curso vai abordar temas como 
comércio exterior, o funcionamento 
das mídias sociais, lojas virtuais e 
marketplace, que são as plataformas 
que reúnem diversas marcas no mes-
mo espaço.  

O diretor-geral do Idene, Carlos 
Alexandre Gonçalves, argumenta 
que para manter-se no mercado é 
preciso ter diferenciais competitivos 
e que, nessa perspectiva, as vendas 
online podem ser uma boa opção 
para os pequenos e microempreen-
dedores, explorando novas formas 
de venda num mercado que só tende 
a crescer. “Nosso interesse é apoiar 
os pequenos empreendedores em 
diversos ramos de atividade para que 
possam crescer o seu negócio e am-
pliar o faturamento, o que gera ren-
da, emprego e fortalece a economia 
local”, diz.

SERVIÇO

Evento de Capacitação: Vendas 
pela internet e comércio exterior

Data: 10 de outubro de 2024
Horário: 9 às 17h30
Local: Agência Central dos Cor-

reios – Praça Tiradentes – Teófilo 
Otoni/MG

Inscrições gratuitas: no link na 
bio do instagram @idenemg.
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Marcelo Gouveia aceita o cargo 
de engenheiro-chefe na empresa de 
Ariosto e promete esquecer o que 
sabe sobre o sequestro de Artur. 
Tia Salete interrompe a conversa de 
Margaridinha e Vespertino. Nivalda 
decide não comparecer ao jantar de 
Deodora, na intenção de prejudicar 

a rival. Zefa Leonel anuncia à família que Margaridinha é filha de Tia Salete, 
e Aldenor se decepciona com os padrinhos. Tia Salete se emociona quando 
Margaridinha a chama de mãe. Artur diz a Quinota que sabe como conseguir 
um prazo maior para o pagamento da dívida dos Leonel. Ariosto acredita que 
ninguém irá comparecer ao jantar de Deodora.

‘Xuxa Star’ foi uma tentativa fracasssada de levar Xuxa Meneghel ao horário nobre da 
Globo em 1991. Recorde cancelamento após uma exibição em meio a polêmicas

Xuxa teve programa cancelado pela Globo após uma única exibição, em abril de 1991
‘Xuxa Star’ trazia a apresentadora vivendo diferentes personagens; atração iria ao ar 

toda última semana do mês no ‘Terça Nobre’
‘Xuxa Star’ foi cancelado após uma exibição: cinco motivos acabaram apontados pelo 

cancelamento, como uma alergia da apresentadora à maquiagem
‘Xuxa Star’ pode ter sido acabado por decisão de Boni, pela insatisfação de Xuxa com 

a crítica, e por avaliação de Daniel Filho
‘Xuxa Star’ teve boa audiência na única exibição, porém acabou cancelado pela Glo-

bo, dando lugar à série ‘The Flash’

“Que ‘Xou da Xuxa’ é esse?”. A pergunta feita por uma garotinha irritada durante 
o conturbado aniversário de dois anos do “Xou da Xuxa” (1986-1992) em 1988 e que 
virou meme semanas atrás pode muito bem definir o “Xuper Star” que a Globo exibiu 
uma única vez em horário nobre em 1991, um ano após a apresentadora escapar de uma 
tentativa de sequestro nas proximidades da emissora e que acabou com duas mortes e 
tiroteio.

A atração que seria mensal acabou cancelada e essa é a nova memória da TV que o Pu-
repeople te conta. Na época, a Globo exibia o “Terça Nobre” após a sua novela das oito 
(hoje, das nove) e a cada semana transmitia uma atração diferente, entre elas o “Xuper 
Star” e o “Dóris Para Maiores”, com a trupe que formaria depois o “Casseta & Planeta, 
Urgente!” (1992/1999).

Como era ‘Xuper Star’, cancelado após um dia no ar?
“Xuper Star” teve criação de Chico Anysio (1931-2012) e reunia no elenco atores 

como Victor Fasano além dos já falecidos Jorge Lafond (1952-2003) e Zezé Macedo 
(1916-1999). A apresentadora deu vida a quatro personagens: Shirley Liz (sua colega de 
profissão), Rosicleide Sueli (empregada), Cotinha (uma avó mais moderna que a própria 
neta) e Lívia Peron (conselheira espiritual).

Cancelamento do ‘Xuper Star’ teve 5 motivos apontados
Previsto para ir ao ar sempre na última terça-feira de cada mês, “Xuper Star” só foi 

exibido no dia 30 de abril. Mas qual foi a causa do cancelamento relâmpago? Os motivos 
apontados foram vários. No dia 21 de junho, a “Folha de S. Paulo” informava que para 
Daniel Filho, na época diretor da Globo, o especial “não era bom” e que não deveria ter 
ido ao ar, sendo avaliado apenas internamente.

Um mês antes, o mesmo jornal trouxe outra versão. Xuxa teria contraído uma alergia 
por conta da maquiagem utilizada em cenas e precisado passar por um tratamento. 
Outra hipótese aponta um veto ao roteiro por parte de Boni, o na época vice-presidente 
de operações da Globo.

Cancelado ‘Xuper Star’, deu lugar ao futebol
No dia 19 de junho, Chico Anysio apontou para “falta de tempo” por parte de Xuxa, 

além do problema alérgico. Uma quinta hipótese indicada foi que a apresentadora não 
gostou das críticas recebidas (relato do “Jornal do Brasil” de 23 de maio).

No dia 28 de maio, o “Terça Nobre” deu lugar ao jogo amistoso Brasil x Bulgária. Mes-
mo cancelado com um dia no ar, em um “padrão Silvio Santos”, “Xuper Star” deu uma 
bela audiência à Globo, sendo a maior daquele mês em todos os programas transmitidos 
no “Terça Nobre”. Já em 25 de junho, foi ao ar a série americana “The Flash”.

Neuza e Jão tentam tranquilizar 
Madalena. Roxelle provoca Chico na 
frente de Madalena. Lindomar não 
resiste à cirurgia. Jão avisa a Madale-
na, que se desespera. Há uma passa-
gem de tempo. Madalena decide co-
meçar a trabalhar com decoração de 
festas. Doralice e Tati sentem falta de 
Lindomar. Osmar pede para Violeta 

ajudar a pagar a dívida com Baixinho. Jão descobre que a vaga que estava 
pleiteando foi preenchida por um amigo de Rosana e fica furioso. Miranda 
se aproxima de Nando. Jô e Cacá cobram de Osmar o dinheiro de Baixinho. 
Jão enfrenta Edson. 

RESUMO DE Novelas
Luma alerta Rudá sobre Viola, e 

propõe se unir a ele a fim de inves-
tigar a morte de Molina e o roubo 
de seu patrimônio. Mércia afirma a 
Mavi que Viola destruirá a vida do 
filho. Diana se surpreende quando 
Fátima conta que Robson a proibiu 
de tocar piano. Luma fica intrigada 

ao ver Mavi como recepcionista, repreendendo Hugo. Moema não acredita 
que Viola possa ser uma pessoa ruim e alerta Rudá, quando o neto afirma 
que ficará no Brasil para ajudar Luma e provar que não matou Molina. Luma 
esconde Rudá em seu quarto.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 

Quase ninguém lembra, 
mas Globo cancelou 
programa noturno de 
Xuxa após uma única 
exibição em meio a 
polêmicas
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Governo de Minas apresenta atrativos 
do estado para receber jogos da Copa 
do Mundo Feminina da FIFA 

Jovem que passou pelo Sistema Socioeducativo 
de Minas é destaque em competição nacional de 
equitação

O Governo de Minas apresen-
tou, nesta segunda-feira (30/9), 
durante visita técnica da FIFA  ao 
Mineirão, os atrativos de Minas 
e Belo Horizonte para receber 
a Copa do Mundo Feminina de 
2027.

A apresentação - para a dele-
gação internacional que avalia os 
estádios candidatos a sede da com-
petição - foi realizada pelo vice-go-
vernador Professor Mateus e por 
técnicos da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Social (Sede-
se). Na oportunidade, o Governo 
do Estado ainda detalhou o supor-

te que o poder público estadual 
poderá dar para viabilizar o evento 
na capital mineira.

Ao referendar a candidatura do 
Mineirão para ser uma das sedes 
da Copa do Mundo de Futebol Fe-
minino, o vice-governador desta-
cou as potencialidades que fazem 
de Minas um dos principais desti-
nos turísticos do país.

“A gente sabe que o complexo 
de atividades no entorno do es-
tádio escolhido é importante na 
decisão da FIFA  para selecionar 
as sedes da Copa do Mundo Fe-
minina de 2027. Minas Gerais é 

um estado do tamanho da França, 
com 23 milhões de pessoas e 853 
cidades. Somos conhecidos pela 
nossa atividade turística, ano a ano 
premiados como o melhor destino 
turístico do Brasil, e temos vários 
sítios protegidos pela Unesco 
como patrimônio da Humanida-
de”, enfatizou.

VISITA TÉCNICA

Liderada pela chefe do depar-
tamento da Copa do Mundo Fe-
minina da FIFA, Rhiannon Martin, 
a equipe de especialistas está per-

correndo as 12 cidades candidatas 
até 11/10. Além dos estádios, são 
verificados pontos relacionados a 
transportes, aeroportos e infraes-
trutura técnica.

“O Brasil apresentou 12 opções 
muito boas e estamos felizes de 
estar aqui para realizar um pro-
cesso de escolha tão competitivo, 
que determinará quais cidades e 
estádios sediarão a décima edição 
da Copa do Mundo Feminina da 
FIFA. Não vemos a hora de trazer o 
torneio para a América do Sul pela 
primeira vez”, ressaltou a chefe do 
departamento.

Um jovem egresso do Sistema 
Socioeducativo de Minas Gerais 
conquistou o terceiro lugar na 
prova de cinco tambores durante 
a segunda edição do Campeonato 
Brasileiro de Provas Esportivas e 
Sociais do Mangalarga Marchador.

A estreia de Luis Lima, aos 18 
anos, na categoria iniciante, ocor-
reu entre os dias 19 e 22/9 no Par-
que de Exposições da Gameleira, 
em Belo Horizonte, onde o públi-
co pôde apreciar seu talento.

A participação no campeonato 
foi resultado de um trabalho ini-
ciado enquanto ele ainda cumpria 
medida socioeducativa.

Luis Lima foi aluno de um pro-
jeto que oferece capacitação sema-
nal em equitação e cuidados com 
cavalos na Casa de Semiliberdade 
Caminheiros de Jesus, em Juiz de 
Fora, na Zona da Mata, onde des-

cobriu sua vocação e desenvolveu 
as habilidades que o levaram a se 
destacar na competição.

CONTRATAÇÃO

Além da medalha de bronze, 
Luis Lima também conquistou 
uma oportunidade de ouro. Des-
de o fim do cumprimento de sua 
medida, em 27/8, ele trabalha 
no Rancho Marengo - Centro de 
Treinamento Maria Isabel Ávila, 
em Juiz de Fora, onde continua a 
aperfeiçoar suas técnicas de mon-
taria e cuidados com os animais.

O curso na Casa de Semili-
berdade é ministrado por Maria 
Isabel Carvalho, que também é 
instrutora de equitação no Ran-
cho Marengo, com doze anos de 
experiência. Durante as aulas, Ma-

ria Isabel notou a dedicação e o 
talento de Luis.

“Ele já demonstrava aptidão 
antes de ser desligado do siste-
ma. Sempre foi muito tímido, mas 
tranquilo e prestativo. Ajudava 
outros jovens durante as aulas e 
mostrou muito comprometimen-
to. Para que ele pudesse competir, 
um cliente do rancho emprestou o 
cavalo, e ele conquistou o terceiro 
lugar na prova”, contou a instruto-
ra.

O curso oferecido por Maria 
Isabel na unidade vai além da 
montaria, abordando temas como 
nutrição, manejo de animais e o 
funcionamento de um haras. “A 
ideia é preparar esses jovens para o 
mercado, ensinando não só a técni-
ca, mas também a responsabilidade 
e postura profissional”, destacou.

MAIS UM EXEMPLO

Outro jovem que trilhou um ca-
minho semelhante foi Luan Pereira, 
de 18 anos. Luan também partici-
pou do curso de trato e doma de 
cavalos enquanto cumpria medida 
socioeducativa na Casa de Semili-
berdade Betânia, em Juiz de Fora, e 
hoje trabalha como treinador, apre-
sentador e tratador de cavalos em 
um haras em São José dos Campos 
(SP).

Suas provas fazem parte das 
competições de marcha do Manga-
larga Marchador, nas quais ele mon-
ta e apresenta os animais durante os 
concursos. Luan já se prepara para 
o próximo campeonato, marcado 
para o dia 7/10 em Jacareí (SP).

Ele começou como tratador de 
cavalos e, com o tempo, recebeu 
a oportunidade de ser treinador 
e apresentador nas competições. 

Maria Isabel conta que, assim como 
Luis, Luan também se destacou no 
curso e agora atua profissionalmen-
te no setor.

“Sou muito grato pela oportuni-
dade de ter feito o curso. Isso me 
ajudou a conquistar um trabalho es-
tável com os cavalos. Quando saí da 
unidade, fui trabalhar em um haras 
em Caxambu e, recentemente, fui 
contratado em outro, em São José 
dos Campos. Meu objetivo é crescer 
na vida e ter meu próprio haras. É 
uma profissão que eu gosto”, afir-
mou Luan, que desde criança tem 
contato com cavalos, já que morava 
em uma área rural.

CURSO

Devido ao forte interesse dos 
adolescentes, a atividade, que em 
2023 acontecia dentro do haras de 

Juiz de Fora e exigia um processo 
de seleção e deslocamento dos par-
ticipantes, passou a ser oferecida 
diretamente dentro da Casa de Se-
miliberdade Caminheiros de Jesus, 
toda terça-feira.

Hoje, com a mudança, todos 
participam. O cavalo é levado para 
as aulas práticas, mas algumas li-
ções são realizadas sem o animal, 
abordando técnicas de montaria e 
trato geral.

Para a diretora da Casa de Se-
miliberdade Caminheiros de Jesus, 
Christina Borges, exemplos como 
os de Luis e Luan mostram que “a 
experiência com os cavalos não ofe-
rece apenas uma oportunidade de 
crescimento pessoal, mas também 
os prepara para uma vida profissio-
nal mais estruturada, ajudando a 
construir um futuro melhor e mais 
promissor”.

Estádio foi vistoriado pela delegação internacional; Gigante da Pampulha é um dos candidatos 
a sede da competição que será realizada pela primeira vez no Brasil

Luis Lima, que descobriu profissão em curso ministrado enquanto cumpria medida, conquistou 
o terceiro lugar em campeonato Mangalarga Marchador

O Mineirão já foi sede de duas 
competições da federação interna-
cional: a Copa das Confederações 
de 2013 e a Copa do Mundo de 
2014. O estádio também recebeu 
os torneios de seleções masculino 
e feminino dos Jogos Olímpicos do 
Rio, em 2016, e a Copa América de 
2019.

“Nossa equipe de especialistas 
técnicos analisará e avaliará os está-
dios do ponto de vista operacional, 
incluindo como o local é adminis-
trado atualmente, a infraestrutura 
existente e os espaços disponíveis. 
Examinaremos em detalhes a con-
figuração técnica e tecnológica, as 
áreas de venda de ingressos e hos-
pitalidade e os sistemas de trans-
porte. Parte da avaliação será o 
custo da realização do torneio nas 
possíveis cidades-sede e a receita 
que poderá ser gerada”, afirmou 
Martin.

A escolha das cidades-sede tam-
bém vai levar em consideração o 
legado que a competição trará para 
o desenvolvimento do futebol fe-
minino.

“Outro aspecto importante que 
nos interessa é entender como as 
cidades usariam a Copa do Mundo 
Feminina da Fifa para causar um 
impacto positivo em suas comuni-
dades locais e, em particular, para 

incentivar meninas e mulheres a se 
envolverem com o futebol”, com-
pletou Rhiannon.

Além de Belo Horizonte, são 
candidatas as cidades de Belém 
(Estádio Mangueirão), Brasília 
(Estádio Nacional), Cuiabá (Arena 
Pantanal), Fortaleza (Arena Caste-
lão), Manaus (Arena da Amazônia), 
Natal (Arena das Dunas), Porto 
Alegre (Estádio Beira-Rio), Recife 
(Arena de Pernambuco), Rio de Ja-
neiro (Estádio do Maracanã) Salva-
dor (Arena Fonte Nova) e São Paulo 
(Arena de São Paulo).

É necessário um mínimo de oito 
estádios para sediar o torneio. Uma 
nova rodada de inspeções será rea-
lizada em novembro, com foco nas 
instalações de treinamento e nos 
hotéis das equipes. O anúncio das 
cidades-sede da Copa do Mundo 
Feminina da FIFA de 2027 está pre-
visto para o início de 2025.

Diretor do Mineirão, Samuel 
Lloyd destacou que o estádio está 
pronto para receber o torneio. 

“Nós já temos uma estrutura no 
padrão FIFA e toda a expertise ne-
cessária para receber competições 
internacionais. A visita foi impor-
tante para atualizar as informações 
do estádio e sanar eventuais dúvi-
das. Estamos preparados e de bra-
ços abertos para a Copa do Mundo 
Feminina da FIFA”, disse Lloyd. 
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ESTÁ É A BELA CAMISETA para a esportiva “Noite do 
Glamour-59” que todos usarão dia 19 para ter acesso ao “ 
Mirante Eventos”. Quem não pegou a sua pode pegar nas 
boutiques da city, principalmente em ADA TREND e na loja 
SAPAZZIO. Em muitas Boutiques já esgotaram. Vou ficar 
muito feliz em receber todos.

FAZER UMA FESTA DE ALTO NÍVEL como vai ser a do pró-
ximo dia 19 no “ Mirante Eventos”, como sabem não é fácil, 
mas procuro sempre oferecer o melhor e por isso mesmo 
teremos além da espetacular “Two night do  samba” e tam-
bém famosa e excelente “DIOLIVER E BANDA” (foto) que 
estará brindando a todos com belíssimas músicas dos anos 
60, 70, 80 e 90 a partir das 21 horas. A festa será aberta pelo 
excelente DJ Yan Rodrigues que está preparando também 
um excelente trabalho com músicas inesquecíveis.

A FESTA “NOITE DO GLAMOUR” como sabem será no es-
tilo da “FEIJOADA DO THEO”, mas com um buffet mais fino 
e uma iluminação especial do GRUPO VISION e tudo inclu-
so. Por isso mesmo estou ilustrando a página de hoje com 
amigos que estiveram na Feijoada e estarão novamente me 
homenageando dia 19, desta vez para comemorarmos os 
meus 59 anos de jornalismo.


